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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1. APRESENTAÇÃO DO TEMA 

 

O Design Editorial é um dos campos mais tradicionais de atuação no Design                         

Gráfico. Esta vertente trata da editoração de livros, revistas, jornais, catálogos,                     

materiais institucionais, entre outros tipos de publicações.  

Como menciona Castro e Sousa (2018) o projeto gráfico-editorial                 

caracateriza-se "como um processo integrador, buscando a configuração mais                 

eficiente que proponha a melhor solução para cada parâmetro ergonômico, sem que                       

nenhum seja obstáculo para a eficiência dos outros". Tal característica tem como                       

objetivo proporcionar ao leitor uma leitura atrativa e de fácil compreensão,                     

utilizando-se de elementos gráficos-editoriais e fundamentos do Design Gráfico.                 

Isso é destacado através da expressividade e personalidade que o Design Editorial                       

traz ao conteúdo, na qual, seu papel é atrair o leitor mediante a apresentação visual,                             

com o intuito de promover o interesse pela leitura, de uma forma útil e agradável                             

(ZAPPATERRA, 2007). 

Destaca-se o Design Editorial como símbolo utópico cultural, conforme                 

Caldwell e Zappaterra (2014) "o design editorial faz outra coisa também: ele age                         

como um instantâneo cultural vivo da época em que é produzido" 

Sua origem teve início em meados do século XVII, na Alemanha, e lá mesmo teve                             

sua evolução com a criação da impressão de tipos móveis, por Johannes Gutenberg.                         

Naquela época era comum a divulgação de panfletos esporádicos, trazendo, por                     

exemplo, relatos sobre uma importante batalha, nas quais, com a invenção de                       

Gutenberg, passaram a ser publicados em intervalos cada vez mais regulares,                     

tornando-se embriões das primeiras revistas. 

Atualmente as revistas partem da percepção e da leitura sistemática do leitor,                       

onde a aquisição de um periódico, vai além do conteúdo proposto. 

 

Revista é também um encontro entre um editor e um leitor, um contato que                           
se estabelece, um fio invisível que une um grupo de pessoas e, nesse                         
sentido, ajuda a construir identidade, ou seja, cria identificações, dá                   
sensação de pertencer a um determinado grupo. (Scalzo, 2004) 
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No meio acadêmico temos os periódicos científicos, que hoje são uma                     

excelente forma de divulgar ideias, pesquisas e debates de uma forma mais simples e                           

concisa. Esses periódicos devem passar por um processo rigoroso de padronização,                     

perdendo grande parte da qualidade gráfica/editorial do material, com o intuito de                       

serem indexadas em grandes bases de dados, como por exemplo SciELO, Redalyc,                       

etc. Isso permite a recuperação e ampliação da visibilidade dos artigos indexados,                       

conferindo ao periódico um valor técnico, razão que o diferencia dos periódicos não                         

indexados. 

O intuito deste estudo é aplicar os fundamentos do Design Editorial e                       

explorá-los em um periódico científico em circulação, a Mix Sustentável. Partindo                     

do viés digital de publicação e deixando de lado o meio impresso, a ideia é                             

aproveitar-se os recursos disponíveis nesse âmbito para aperfeiçoar a experiência do                     

leitor ao acessar a revista, através da interatividade e do apelo visual do conteúdo. 

Esta versão da revista Mix Sustentável terá cunho experimental, portanto,                   

não será publicada conforme a periodicidade ou substituir a versão já existente do                         

periódico. Trata-se de um projeto piloto com o intuito de desvincular os padrões                         

atrelados a estes tipos de publicações. 

 

1.2. OBJETO DE ESTUDO 

 

A revista científica "Mix Sustentável" é uma publicação semestral impressa e                     

digital, produzida por bolsistas do laboratório VirtuHab localizado no prédio de                     

Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Santa Catarina. O periódico                     

tem como principal objetivo a divulgação de artigos acadêmicos nas áreas de                       

Arquitetura e Urbanismo, Engenharias e Design.   

 

1.3. OBJETIVOS 

 

A seguir serão descritos os objetivos deste trabalho. 
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O presente projeto de pesquisa tem por motivação a análise da Mix                       

Sustentável, revista no qual é objeto de estudo deste projeto, onde desde sua                         

primeira edição, tem como propósito a disseminação do conhecimento                 

científico/tecnológico interdisciplinar voltado à sustentabilidade, em três grandes               

vertentes do conhecimento, as Engenharias, Arquitetura e Urbanismo e o Design.                     

Com a necessidade de uma divulgação maior fez-se necessário a indexação em                       

grandes base de dados, tais como SciELO e Redalyc, abrindo mão de algumas                         

melhorias gráficas, para atingir este propósito, tornando o periódico cansativo e                     

pouco atrativo em sua leitura. 

A necessidade de uma nova abordagem gráfico-editorial para as revistas                   

científicas é de extrema importância para a divulgação concisa das informações                     

contidas nestes periódicos, uma vez que os fundamentos do Design Editorial                     

aplicados corretamente, tendem a conduzir a uma leitura prazerosa e de fácil                       

compreensão. 

Desta maneira, o rompimento com esse tipo de padronização que limita o                       

projeto gráfico-editorial das revistas científicas, é uma alternativa para atuação do                     

Design Editorial, como proposta de tornar o periódico atrativo e acessível. 

 

1.5. METODOLOGIA PROJETUAL 

 

Este projeto seguirá a linha de métodos de pesquisa apresentados por Archer                       

em Lacerda (2012) (Figura 1), com adaptação para o projeto gráfico-editorial, com a                         

finalidade de adequar-se às necessidades individuais da pesquisa.   
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Figura 1 – As fases principais de projeto, Archer em Lacerda (2012). 

 

Fonte: Adaptado por Lacerda (2012). 

 

1.5.1. Fase Análitica 

 

Nela são coletadas todas as informações necessárias quanto ao problema a ser                       

resolvido, o limite, o meio que em que está inserido e as condições do projeto. Onde                               

temos as seguintes etapas: 

 

● Programação 

○ Briefing ; 
● Coleta de dados 

○ Análise de Similares; 

○ Avaliação do projeto gráfico-editorial existente. 
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1.5.2. Fase Criativa 

 

Com base nas informações que foram coletadas na fase anterior, é iniciado o                         

processo de desenvolvimento de idéias e seleção para se chegar a uma solução.                         

Contemplando os seguintes pontos: 

 

● Síntese 

○ Avaliação das informações coletadas; 

○ Requisitos de projeto; 

● Desenvolvimento 

○ Fórmula editorial; 

○ Estruturação do projeto; 

○ Espelho da publicação; 

○ Proposta dos recursos gráfico-editorials (grid, formato de             

página, tipografia, cor e mídias). 

○ Proposta dos recursos de interatividade. 

○ Estruturação da capa 

 

1.5.2. Fase Executiva 

 

Nesta, se apresenta a manipulação da ideia, última fase metodológica, onde                     

temos o resumo de todos os estudos feitos e os aplica no projeto, levando em                             

consideração a resolução do problema proposto, onde temos o seguinte item e suas                         

vertentes: 

 

● Comunicação 

○ Diagramação e resultados 

○ Aplicação dos recursos de interatividade 
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Quadro 1 – Metodologia adaptada para o projeto. 

Archer em Larcerda (2012)  Adaptação para o projeto 

Fase Analítica 

Programação  Briefing 

Coleta de Dados 

Análise de Similares 

Análise do projeto gráfico-editorial 
existente 

Fase Criativa 

Síntese 

Avaliação da informações coletadas e 
tomada de decisão 

Requisitos de projeto 

 
Desenvolvimento 

Fórmula editorial 

Estruturação do projeto 

Espelho de publicação 

Proposta dos recursos gráfico-editoriais 
(grid, formato de página, tipografia, cor 

e mídias interativas) 

Proposta dos recursos de interatividade. 

Estruturação da capa 

Fase Executiva 

Comunicação 

Diagramação e resultados 

Aplicação dos recursos de 
interatividade 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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2. FASE ANÁLITICA 

 

2.1. BRIEFING 

 

A Mix Sustentável é um periódico científico interdisciplinar, que tem como                     

foco a sustentabilidade aplicada à projetos, vinculados a três principais áreas,                     

Arquitetura & Urbanismo, Engenharias e Design. 

A criação do periódico decorreu da percepção dos seus editores que ao                       

participarem de eventos científicos nas áreas correlatas, observaram que o tema                     

“sustentabilidade aplicada em projetos” encontrava-se disperso nas diversas sessões                 

temáticas dos eventos contando com publicações científicas pulverizadas neste                 

tema. Nas sessões dos eventos eram comuns aplicações práticas que, de certa forma                         

abordavam os conceitos filosóficos e científicos das questões associadas à                   

sustentabilidade; mas contavam com experimentação prática e uso de                 

conhecimentos empíricos, resultados de iniciativas, por vezes, de pessoas sem, ou                     

com pouca formação na área. 

O entendimento disso resulta na própria ênfase do periódico: promover a                     

troca de saberes “universidade – comunidade – universidade”. Este ciclo teórico                     

remete às bases filosóficas do conhecimento e a própria essência do termo                       

“universidade”, com assimilação plena da tríade ensino – pesquisa – extensão.                     

Dessa forma, a universidade, através da pesquisa, torna-se um agente                   

transformador, ao migrar os conhecimentos empíricos em propostas científicas. Esse                   

processo garante a possibilidade da repetição de procedimentos e técnicas                   

(mediante a descrição de uma metodologia), tornando possível a transmissão do                     

conhecimento. 

Essa constatação mostrou um potencial muito atrativo para a criação de um                       

periódico interdisciplinar que possibilita aos pesquisadores da área o                 

compartilhamento das informações e resultados de suas pesquisas de forma                   

integrada e transversal às áreas da engenharia, arquitetura e design (dentre outros). 

Assim foi criado o periódico Mix Sustentável, que apresenta uma proposta                     

inovadora, mesclando o rigor científico (na seção de artigos com revisão por pares)                         
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com dados mercadológicos, tornando o periódico atrativo tanto para o público em                       

geral quanto para pesquisadores, professores, pós-graduandos e graduandos. 

O nome Mix Sustentável derivou-se da proposta apresentada pela revista,                   

onde temos variadas editorias com assuntos relacionados a grandes áreas do                     

conhecimento, na quais são, Arquitetura e Urbanismo, Engenharias e Design,                   

formando um “mix” de conhecimentos pertinentes a sustentabilidade. 

O periódico Mix Sustentável, possuía periodicidade semestral (além de                 

edições especiais), nos anos de 2015, 2016 e 2017. A partir de 2019 passa a ter                               

edições quadrimestrais, sendo três edições regulares por ano e uma edição especial. 

É dividida em quatro editoriais que tem por sua estruturação em cada edição: 

 

● Seção científica: possui entre 10 a 14 artigos que tenham vínculo ao                       

tema sustentabilidade aplicadas à projetos, nas áreas do design,                 

engenharia e arquitetura; 

● Seção mercadológica: apresenta duas ou três entrevistas com               

profissionais atuantes no mercado, mostrando projetos práticos que               

tenham aplicações na esfera da sustentabilidade; 

● Seção graduação e iniciação científica: apresenta o resumo expandido                 

de 2 a 4 TCCs (Trabalhos de Conclusão de Curso) ou PCCs (Projetos de                           

Conclusão de Curso) defendidos e aprovados, no tema da revista, dos                     

curso de graduação em engenharia, design e arquitetura; 

● Seção pós-graduação: apresenta de 2 a 5 short papers de dissertações                     

ou teses defendidas e aprovadas na área da revista. 

 

A Mix Sustentável possui edições disponíveis na versão digital, hospedados                   

em site próprio, alternados com edições impressas, de distribuição gratuita,                   

enviadas sob pedido. (PERIÓDICO MIX SUSTENTÁVEL, 2019) 
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2.2. ANÁLISE DE SIMILARES 

 

Nesta análise buscou-se abordar exemplos que estão inseridos no meio                   

acadêmico, sendo 

Algumas publicações possuem vertentes semelhantes às da revista Mix                 

Sustentável. Sendo elas inseridas nas grandes bases de dados (SCIELO, Latindex,                     

Redalyc, etc) como exemplo a Oculum Ensaios, ou revistas de publicação                     

independente, como é o caso da Revista Expressão Gráfica. 

 

2.2.1 Oculum Ensaios 

 

A revista científica Oculum Ensaios é um periódico quadrimestral do                   

Programa de Graduação em Urbanismo da PUC-Campinas, com foco em Arquitetura                     

e Urbanismo e aberta para contribuições da comunidade científica nacional e                     

internacional, onde tem como objetivo, debater e registrar o pensamento                   

urbanístico atual. É publicada somente no formato eletrônico e pode ser acessada                       

em: http://periodicos.puc-campinas.edu.br/seer/index.php/oculum 

A Oculum possui um design diferenciado se comparada às demais revistas                     

científicas em circulação no Brasil. Sua capa utiliza de, na maioria delas, desenhos                         

técnicos da área, representando o assunto tratado na revista. (Figura 2) 

 

Figura 2 – Capas das edições V.16 N.2, V.16 N.1 e V.13 N.2, respectivamente. 
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Fonte: http://periodicos.puc-campinas.edu.br/seer/index.php/oculum/issue/archive 

 

O periódico conta com elementos pré-textuais, como folha de rosto, sumário                     

e editorial, sempre apresentados inicialmente em páginas ímpares, recomendação                 

gráfica-editorial para que o conteúdo seja de fácil percepção. 

A revista é composta por um diagrama retangular onde é distribuído toda                       

mancha (conteúdo), possuindo margem ajustada para, resumos, citações, mídias e                   

legendas. Sendo um padrão muito utilizado nas revistas científicas, que proporciona                     

pouca atratividade para o leitor.  

Suas mídias ocupam grande parte da página, pois são, na maioria, dados da                         

pesquisa abordada, gráficos ou informações relevantes, onde precisam de                 

visibilidade para compreensão. As informações sobre o respectivo artigo                 

apresentado estão presentes no cabeçalho, junto a numeração da página atual. Já os                         

dados referentes a revista são mostrados no rodapé. 

Os tipos usados seguem uma linha, onde todos os elementos textuais, com a                         

exceção do corpo de texto possuem uma fonte sem serifa, geométrica, com variações                         

entre estilos bold e itálico. O corpo de texto possui uma fonte serifada, apresentando                           

boa leiturabilidade, com uma legibilidade e contraste mediano, pois, o cinza usado                       

acaba sendo ofuscado pelo branco do fundo da página, causando desconforto na                       

leitura. Tais fontes utilizadas, conseguem entregar harmonia entre os elementos                   

gráficos-editoriais. 
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Figura 3 – Layout do miolo da revista Oculum Ensaios. 

 

 

Fonte: Oculum Ensaios V.16 N.2 (2019) 
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A cores usadas no periódico, são o azul e o laranja, presentes ao longo da                             

identidade gráfica da revista, onde seguem um padrão utilizado em teoria da cor,                         

denominado cores complementares, são cores opostas que se comparadas                 

apresentam contraste entre si. Na Figura 4 podemos observar os círculos cromáticos                       

caracterizando os fundamentos presentes em teoria da cor. 

 

Figura 4 – Representação de fundamentos de teoria da cor 

 

Fonte: Desconhecida. 

 

2.2.2 Revista Expressão Gráfica 

 

A Revista Expressão Gráfica tem uma abordagem diferente dos periódicos                   

científicos já apresentados neste projeto, o intuito desta análise é trazer um pouco                         

do Design Editorial presente em publicações como esta para criar uma gama mais                         

abrangente de soluções, a fim de instigar o rompimento com a padronização que                         

limita o projeto gráfico-editorial nas revistas científicas. 

É uma revista produzida pelo curso de Design da Universidade Federal de                       

Santa Catarina, que busca valorizar a expressão gráfica nas mais variadas expertises.                       

Criada em 2013, onde atualmente conta com seis edições publicadas, possuindo                     

editorias que abrangem notícias, entrevistas, divulgação de trabalhos, produções                 

artísticas e artigos com viés científico inseridos na temática cultural. 

É um periódico online semestral, onde pode ser acessado em: www.                     

revistaexpressaografica.paginas.ufsc.br. 
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Observa-se a capa da revista, que tem por destaque seu logotipo, em conjunto                         

a existência de chamadas, algo que não ocorre em revistas científicas, que poderia                         

ser melhor explorado. A distribuição dos elementos também chama atenção, temos                     

um equilíbrio entre a marca e as chamadas nas laterais. Cada edição possui uma                           

paleta de cores, para diferenciação das edições. 

 

Figura 5 – Capas das edições 6, 5 e 4, respectivamente. 

 

Fonte: http://revistaexpressaografica.paginas.ufsc.br/ 

 

A revista utiliza da interatividade como peça chave para exposição de mídias,                       

apresentando elas seja em galerias de imagens, animações e vídeos. 

A interação é encontrada na transição de páginas, através do clique nos                       

cantos da mesma, ou do controle pelas setas presentes no teclado. Também pode-se                         

observar que informações pertinentes são acessadas através de botões de expansão.                     

(Figura 6) 
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Figura 6 – Informações sobre a interatividade presente na Revista Expressão Gráfica. 

 

Fonte: Revista Expressão Gráfica N.6. 

 

As mídias interativas (imagens e vídeos) são bem exploradas durante a                     

revista, variadas formas de apresentação são utilizadas, trazendo várias                 

combinações, a fim de atrair a atenção dos leitores. Ponto pela qual o periódico se                             

destaca nesta análise. (Figura 7) 
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Figura 7 – Variações de uma mesma página através de mídias interativas. 
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Fonte: Revista Expressão Gráfica N.6. 

 

O periódico conta com três tipos de diagramas, cada um deles é usado para                           

identificar as seções do periódico, vitrine, matérias e artigos, onde os mesmos são                         

diferenciados por sua largura. 

São identificados três tipos de tipografia na revista, sendo elas duas sem                       

serifa, uma utilizada no corpo de texto e nos elementos gráfico-editoriais, como                       
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2.2.3. Síntese dos similares 

 

De acordo com a análise aplicada anterior, as duas revistas possuem uma                       

diferenciação de abordagem, enquanto a Oculum Ensaios parte de um viés mais                       

sério, de publicação impressa com apenas o uso da cores como elemento de impacto                           

visual. A Expressão Gráfica apresenta uma formulação mais despojada, traz a ideia                       

do digital, da interação e do uso de formas e imagens. 

A organização presente no periódico Oculum ensaios, é um ponto muito                     

importante a se considerar, sua abordagem define suas colunas de textos, a escolha                         

tipográfica e a disposição do diagrama retangular encaixam muito bem na proposta                       

de seriedade que pretende-se abordar no novo contexto da Mix Sustentável.                     

Combina-se isso com a versatilidade e a diversificação da Expressão Gráfica, através                       

da interatividade e do uso exagerado dos tamanhos de tipografia combinados com                       

cores e fotografias. 

 

2.3. ANÁLISE DO PROJETO GRÁFICO ATUAL 

 

2.3.1. Estrutura gráfica do projeto 

 

A revista Mix Sustentável é desenvolvida no formato A4 (210mmx297mm),                   

padrão não muito atrativo, escolhido basicamente para aproveitamento de papel na                     

versão impressa do periódico. A versão impressa não está mais sendo produzida. 

Possui dois diagramas, um retangular de aproximadamente 40 paicas, com                   

margens, 24,693 mm superior, 29,631 mm inferior, 14,815 mm interna e 24,693 mm                         

externa, usado para o início de cada editoração. E um diagrama de duas colunas de                             

20 paicas, tendo um gutter de 4,939 mm, tendo as mesmas margens citadas a cima. 

Para a estruturação do conteúdo trabalha-se com um grid de 4,939 mm,                       

baseando-se na entrelinha da fonte do corpo de texto. 

Atualmente a disposição das imagens e de tabelas, que precisam de uma                       

melhor visibilidade, não é respeitada, normalmente é usado o próprio diagrama                     

colunar como mancha gráfica para inserção das mídias, acabando por prejudicar o                       

fluxo de texto. De acordo com Castro e Sousa (2018): 
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No projeto gráfico-editorial, a mancha gráfica é a área de distribuição dos                       
elementos gráficos, figurativos ou textuais. Com a articulação entre grade,                   
diagrama e mancha gráfica, o designer pode planejar as relações de                     
proporcionalidade e localização. Ocupando o projeto da página com                 
imagens, gráficos e textos escritos. (CASTRO e SOUZA. 2014, p.11)  
 

 

Na imagens a seguir podemos ver os diagramas citados. 

 

Figura 9 – Diagrama retangular da revista Mix Sustentável 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Figura 10 – Diagrama de duas colunas da revista Mix Sustentável 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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O periódico apresenta, normalmente, 180 à 200 páginas de conteúdo. Para o                       

melhor aproveitamento de papel, na versão impressa, o número de páginas sempre                       

será múltiplo de 8. Onde é um ponto positivo em relação à produção gráfica do                             

material. 

 

2.3.2. Capa 

 

As capas seguem uma linha onde a marca da revista é localizada ao centro da                             

composição gráfica, junto a ela temos as informações de edição, ano, ISSN, ISSNe e                           

o brasão da Universidade Federal de Santa Catarina, todos em segundo plano. Como                         

pode ser analisado na figura 11, o padrão adotado segue uma linha muito básica,                           

sendo pouco atrativa. 
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Figura 11 – Capas da revista Mix Sustentável.  

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Suas cores variam entre o verde e marrom, nas edições que seguem a                         

periodicidade quadrimestral, e azul nas edições especiais (ENSUS). Tais cores são                     

escolhidas aleatoriamente, sem um vínculo com o manual de identidade da marca ou                         

derivada de alguma seção importante da revista. 
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Algumas imagens ou ilustrações foram usadas, porém a mais comum entre as                       

edições é a utilização de variações do próprio logo (cata-vento) ao fundo, em versão                           

maior e com a aplicação de opacidade. 

 

2.3.3. Tipografia 

 

A revista usa somente uma família de tipos, denominada Myriad Pro. É uma                         

fonte sem serifa humanista criada pela Adobe, com 40 variações de estilos, que vão                           

do Light ao Black SemiExtended. Somente são usadas doze delas, durante a                       

composição do periódico Mix Sustentável.  

A fonte possui boa legibilidade, tamanho e entrelinha, fatores que ajudam a                       

proporcionar uma leitura de fácil compreensão no meio impresso. 

Seus tamanhos variam de 28pt para os títulos, 18pt para a linha de apoio,                           

14pt para a vinheta e autores, 12pt para os entretítulos do corpo de texto, 10pt para                               

o corpo de texto e fólio e 9pt para legendas, cabeça e rodapé. 

A seguir, na figura 12, podemos ver as variações utilizadas na revista. 
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Figura 12 – Variações da família Myriad Pro usadas na Mix Sustentável. 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

Apesar da fonte possuir muitas variações em sua família, o uso somente dela                         

em um periódico inteiro, acaba trazendo uma leitura monótona, pois não há um                         

desvio de padrão para chamar a atenção do leitor e instigar a leitura. Uma fonte                             
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serifada para o corpo de texto seria uma boa proposta, como o assunto da revista                             

está inserido no meio científico, tal tipografia traria um pouco mais de seriedade ao                           

conteúdo, pois, conforme Castro e Sousa (2018) "a escolha e posteriormente o                       

arranjo dos tipos devem ser considerados com relação aos valores do contexto                       

cultural em que é produzido e será distribuído o produto gráfico-editorial." 

 

2.3.4. Elementos gráfico-editoriais textuais 

 

O periódico Mix Sustentável traz um leitura mais simplificada e não utiliza                       

muitos elementos gráfico-editoriais textuais para o seu conteúdo, aqueles                 

utilizados, em sua maioria, trazem uma hierarquia, havendo padronização ao                   

decorrer da revista e não prejudicando a diferenciação do conteúdo. Porém essa                       

diferenciação poderia ser melhor apresentada com o uso de outra fonte como apoio                         

a atual utilizada. A seguir, na figura 13, podemos identificar os elementos que estão                           

presentes na revista. 
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2.3.5. Cores 

 

A revista Mix Sustentável somente utiliza cores em sua capa e nas imagens                         

que são apresentadas durante o conteúdo da publicação. Seu miolo é totalmente                       

impresso em uma única cor (preto), principal fator este que torna o periódico menos                           

atrativo, segundo Guimarães (2000) a cor pode ser caracterizada como “uma                     

informação visual, causada por um estímulo físico, percebida pelos olhos e                     

decodificada pelo cérebro.” Assim, a utilização da cor como recurso informativo,                     

possibilita sua atuação como elemento de atração visual, facilitando a comunicação                     

e identificação da mensagem.   
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3. FASE CRIATIVA 

 

3.1. SÍNTESE 

 

Conforme a análise do cenário dos periódicos científicos atuais, podemos                   

constatar a carência de uma publicação que consiga unir parâmetros de seriedade a                         

um design que parta da experimentação de propostas que venham manter e instigar                         

a atenção do leitor ao conteúdo. 

Isso vem a tona quando apresenta-se o objeto deste projeto, a Mix                       

Sustentável, que submete-se a um design atrelado aos padrões e normas                     

acadêmicas, a fim de reunir o máximo de conteúdo atrelado ao fluxo de publicações. 

Partindo disso, deve-se buscar explorar alternativas, como mídias interativas                 

e conteúdos gráficos mais atrativos, para com que o leitor possa experienciar uma                         

proposta intuitiva de publicação. 

 

3.1.2. Requisitos de Projeto 

 

Atrela-se aos requisitos de projeto, as necessidades para se atingir os                     

objetivos do estudo. 

Conforme a análise da problemática e do contexto do projeto gráfico-editorial                     

em questão, determina-se objetivos e necessidades, que servem como diretrizes na                     

execução do estudo. 

Temos como principais: 
 

● Apresentar conteúdos gráficos atrativos ao leitor através de: 
 

○ Tipografia; 
○ Formas; 
○ Cores; 
○ Apresentação de editorias. 

 
● Utilizar mecanismos de interatividade digital como: 

  
○ Galeria de imagens; 
○ Vídeos; 
○ Botões; 
○ Formas de visualização. 
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3.2. FÓRMULA EDITORIAL 

 

Na fórmula editorial temos o detalhamento da publicação, na qual define-se o                       

número mínimo e máximo de páginas, a descrição de cada editoria, suas seções                         

fixas, colunas, matérias. Onde, segundo Ali: 

 

A fórmula editorial é a "receita", ou seja, a mistura dos ingredientes, a                         
maneira como a revista monta o seu edifício e estrutura o conteúdo na                         
implementação da missão. Quer dizer: os diferentes tipos de matéria, as                     
seções e colunas; o espaço que devem ocupar; o estilo de design, fotografia e                           
ilustrações. (ALI, 2009) 

 

3.2.1. Número de páginas 

 

O periódico atual conta com um número de páginas que variam de 150 a 200,                             

dividido entre três seções, nas quais a Científica ocupa 90%, enquanto a                       

Mercadológica, Graduação & Iniciação Científica e Pós Graduação detém de 10% do                       

tamanho máximo de páginas, pois, são constituídas de em média 1 a 3 páginas de                             

conteúdo  

As edições da Mix Sustentável devem contar com um número mínimo e                       

máximo de páginas, sendo elas 126p. à 270p. Optou-se por trabalhar com uma                         

margem grande entre estes números, pois, artigos aprovados variam de 8 a 20                         

páginas, conforme especificado nas diretrizes para autores da revista. Então,                   

conforme citado anteriormente, a revista possui média de 12 artigos por edição,                       

multiplicado pelos valores das páginas que um artigo pode ter, obteve-se 96p. para                         

8p. e 240p. para 20p., somados a 30 páginas, média entre as últimas seções do                             

periódico, temos 126p. de mínimo e 270p. de máximo. 

Esta edição, como é um projeto experimental, contará com cerca um número                       

reduzido de página, havendo somente um artigo, uma entrevista, um pcc, duas teses                         

e duas dissertações em sua composição. 
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3.2.2. Descrição das editorias 

 

a) Seção Científica 

 

Nesta seção concentra-se a parte mais importante da revista, os artigos,                     

abordando um conteúdo mais extenso e sério, fator que tem suma importância para                         

a forma com que o conteúdo será disposto. 

Deve-se considerar que será a mais próxima de uma publicação científica,                     

justifica-se isso pelo teor de seriedade do conteúdo.  

As principais características desta seção estarão presentes, primeiramente, no                 

spread inicial, onde estão o título, autores e o resumo do artigo, já a outra será a                                 

interatividade presente nas imagens contidas dentro do artigo. O bloco de texto                       

deve seguir um fluxo limpo para que não interfira na fluidez da leitura. 

 

b) Seção Mercadológica 

 

Seção na qual apresenta uma visão de profissionais atuantes no mercado,                     

mostrando, através de entrevistas, projetos práticos que tenham aplicações em                   

sustentabilidade. 

Esta será a mais versátil e descontraída das seções. Aqui apresenta-se a ideia                         

da presença de uma entrevista em formato de vídeo, com a disposição de um                           

conteúdo complementar. 

Como são poucas páginas de texto, pode-se reduzir a um spread, contendo                       

título, o vídeo em destaque e o texto resumido da entrevista, apresentado de uma                           

forma mais dinâmica. 

 

  c) Seção Graduação e Iniciação Científica 

 

Apresenta resumos de TCCs e PCCs, que foram defendidos e aprovados, nas                       

três áreas de conteúdo do periódico. Seção curta, com aproximadamente uma a três                         

páginas. 
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Pode-se fazer uso das cores como principal elemento desta seção, já que                       

retrata a diversificação das pesquisas em uma determinada área. 

 

  d) Seção Pós Graduação 

 

Contém short papers de dissertações ou teses. Tal seção assemelha-se muito                     

a citada anteriormente, porém, contém um conteúdo um pouco mais sério, motivado                       

pelo grau de pesquisa.  

Aqui a ideia é abordar um meio termo entre seriedade e versatilidade.                       

Utilizando a tipografia como peça chave na construção do conteúdo. 

 

3.3. ESTRUTURAÇÃO DO PROJETO GRÁFICO 

 

3.3.1. Formato da página 

 

As dimensões de um projeto gráfico influencia diretamente na experiência                   

que o usuário terá na leitura. Ao pensar nela, analisamos quem são os usuários e                             

qual a melhor forma de captar a atenção deles. 

Hoje o mundo digital domina grande parte do conteúdo em circulação, toda                       

essa gama de textos, notícias, etc, são visualizados em variados tipos de                       

dispositivos, que passam por celular, tablets e computadores, sofrendo variadas                   

formas de adaptações para telas. 

De acordo com Lupton (2014): 

Há pouco tempo, as resoluções e tamanhos de tela eram relativamente                     
consistentes entre os usuários. Hoje, os monitores de mesa estão ficando                     
cada vez maiores, navegação móvel roubou a cena no acesso à internet e os                           
tablets pretendem substituir tudo que existe entre esses dois extremos. 
 

Porém, ainda com tanta dinamicidade entre estes dispositivos, pode-se                 

encontrar padrões. Conforme Lupton (2014) um tamanho de tela recomendado é o                       

de 1024x768 pixels, nele se tem uma boa leiturabilidade em dispositivos móveis e                         

um dimensionamento escalonável em monitor maiores, sem comprometimento do                 

conteúdo, tornando-o um tamanho aproximado em todas as telas. 
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3.3.2. Proposta tipográfica 

 

Aqui apresenta-se o processo de seleção tipográfica, etapa essencial e                   

complexa da construção do projeto gráfico, nela são observados variados fatores até                       

a decisão final. 

Hoje temos um vasto número de opções tipográficas circulando pela web,                     

porém muitas delas não possuem uma construção de qualidade, acabando por                     

dificultar mais o processo de seleção. 

Este projeto irá priorizar a utilização de fontes voltadas a aplicação em                       

formatos digitais, já que a revista será veiculada neste meio. Para isso partiu-se da                           

seleção dos tipos através das recomendações feitas por Dave Crossland em Lupton                       

(2014) – designer de tipos, educador e consultor de fontes do Google Fonts – e de                               

algumas fontes selecionadas do Google Fonts. Todas elas mediante avaliação sob os                       

12 critérios apresentados por Bringhurst (2005) e aplicadas na Matriz de seleção                       

tipográfica, Meürer (2017). Nela avaliamos um número x de fontes, no caso deste                         

projeto, cinco fontes com serifa e cinco sem serifa. Tal decisão de utilizar dois tipos                             

de fontes para o corpo de texto parte da descrição das seções da revista, a que possui                                 

um conteúdo mais sério – Seção Científica – propõe-se uma fonte serifada, já a com                             

uma construção despojada – Seção Mercadológica – aplica-se uma sem serifa, assim                       

cria-se uma diferenciação entre as editorias e também a diversificação do conteúdo. 

A aplicação da matriz parte da avaliação das fontes sob conceitos pré                       

estabelecidos, atribuindo pesos a eles conforme a necessidade do projeto. Esses                     

conceitos são: 

● Fatores formais e conceituais 

Conceito com peso máximo, sendo de grande importância para a                   

leiturabilidade do grande fluxo de texto presente no projeto. 

Avalia-se também a quantidade de variações da mesma fonte, regular, bold,                     

italic, etc. Conceito com peso médio, pois, uma família contendo os padrões básicos                         

de variações pode ser bem aproveitada. 

● Fatores conceituais 

Aqui leva-se em consideração a representação do desenho da fonte,                   

analisando a seriedade representativa do tipo. Atrela-se um peso 4 a esse conceito. 
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● Fatores técnicos 

Outro conceito de grande importância, aqui avalia-se as construção da fonte,                     

seu kerning, se ela possui todos os caracteres e símbolos e se seu desenho é bem                               

finalizado. Deve-se ter bastante cuidado com este conceito pois, segundo Meürer e                       

Gonçalves (2014): 

Além de facilitar o processo de criação das fontes o computador trouxe a                         

possibilidade de distribuir, de forma gratuita ou comercialmente, essas                 

fontes sem que exista nenhum critério de avaliação. Portanto cabe ao                     

designer avaliar se a fonte escolhida possui qualidade suficiente para atender                     

as demandas do projeto. 

 

● Fatores legais e econômicos 

Neste projeto, busca-se utilizar fontes gratuitas, pensando na captação de                   

recurso para a revista. Por isso a seleção vinda do Google Fonts, repositório que                           

possui somente fontes OpenSource. 

A seguir, aplica-se a matriz de seleção para os dois tipos de fontes, serifada e                             

não serifada. 

 

Quadro 2 - Matriz de escolha tipográfica serifada 

FONTE  LEGIBILIDADE 
5 

EXPRESSÃO 
4 

FAMÍLIA 
2 

QUALIDADE 
5 

DIREITO DE 
USO 1 

TOTAL 

Merriweather  5  2  3  4  5  65 

EB Garamond  3  4  4  5  5  69 

Crimson  4  5  3  5  5  78 

PT Serif  5  5  3  5  5  79 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Figura 14 - Tipografias usadas na matriz serifada. 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Quadro 3 - Tabela de escolha de tipografia sem serifa 

FONTE  LEGIBILIDADE 
5 

EXPRESSÃO 
3 

FAMÍLIA 
3 

QUALIDADE 
5 

DIREITO DE 
USO 1 

TOTAL 

Roboto  5  2  4  5  5  73 

Lato  5  4  3  2  5  61 

Noto Sans  5  3  1  5  5  67 

PT Sans  5  5  3  4  5  74 

Open Sans  5  4  5  3  5  72 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Figura 15 - Tipografias usadas na matriz não serifada. 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Conforme apresentado nos quadros acima, as fontes que obtiveram maior                   

valor em cada matriz foram as selecionadas. Nos quais são a PT Serif e a PT Sans,                                 

ambas são fontes produzidas pela empresa ParaType, que de acordo com Lupton                       

(2014)  é a maior e mais prestigiosa fundição tipográfica da Rússia.  

Os tipos partem do “Public Types of the Russian Federation” , projeto no qual a                           

ParaType teve bastante cuidado na produção, segundo a Adobe Fonts, a empresa                       

teve uma atenção focada na qualidade dos tipos em telas, possuindo um hitting                         

projetado manualmente e de alta qualidade. fatores importantes para a produção da                       

revista Mix Sustentável. 

Vale ressaltar também, outro fator importante não presente nas matrizes,                   

mas que influenciou na decisão, a paridade entre os dois tipos de fonte, buscou-se                           

ter tamanhos de X relativamente iguais para que não houvesse discrepâncias no                       

ajuste de conteúdo e na disposição dos elementos no grid. Ambas por serem                         

produzidas no mesmo projeto e pela mesma empresa não possuem diferença na                       

altura de x, como demonstra a figura a seguir 
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Figura 16 – Altura de x da PT Serif e PT Sans respectivamente. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O conceito da legibilidade, atrelado a análise, segundo Meürer e Gonçalves                     

(2014) dos espaços internos, a altura de x e espessura do traço, tal qual os desenhos                               

das curvas e variação de tamanhos. 

Segundo Lupton (2014) uma fonte que possua uma pequena diferença entre                     

as maiúsculas e minúsculas é um boa escolha tipográfica para conteúdo digital. Por                         

sua vez as duas fontes escolhidas apresentam traços não muito finos e nem grossos                           

propiciam uma fluidez de leitura, destacando a fonte mesmo em dispositivos de                       

telas pequenas. 

Os traços humanistas, de ambas as fontes, remetem uma seriedade e                     

versatilidade ao conteúdo proposto na revista, trazendo expressividade, despertando                 

a atenção do leitor e proporcionando uma leitura agradável, conforme                   

recomendação de Meürer e Gonçalves (2014). 

Sua família é suficiente às necessidades do projeto. PT Sans possui 8 estilos,                         

dentre eles 4 basicos, 2 estilos de captions para tamanhos pequenos – diferencial,                         

para a utilização da fonte em legendas – e 2 narrows, para onde necessita-se de                             

pouco espaço. Já a PT Serif segue quase a mesma linha, tendo 4 básicos e 2 captions.                                 

A figura a seguir apresenta as variações de cada uma das fontes. 
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Figura 17 – Família tipográfica PT Sans 

 

Fonte: Font Squirrel. Acesso em: 13 de out. 2019 

 

   

55 



Figura 18 – Família tipográfica PT Serif 

 

Fonte: Font Squirrel. Acesso em: 13 de out. 2019 

 

Como mencionado anteriormente, a qualidade da fonte é algo essencial no                     

dias atuais. Nesta avaliação o principal fator decisivo é o número de glifos e                           

caracteres especiais que as fontes possuíam. Como os textos da publicação são de                         

cunho científicos, são utilizadas fórmulas e outros componentes especiais para                   

composição das pesquisas. Tanto a PT Sans quanto a PT Serif possuem um grande                           

total destes elementos. 

A seguir temos os espécimes, um exemplar de utilização dos tipos. 
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Neste projeto adotou-se um espaçamento entre linhas que parte das                   

recomendações de Lupton (2014), onde sugere que para definição da mancha                     

tipográfica uma entrelinha de 150% é a recomendada em telas. Fugindo do padrão                         

adotado em meios impressos, que é de 120%. Levando em consideração o tamanho                         

de 14px escolhido para o corpo de texto temos 21px de entrelinha (150%). 

 

3.3.3. Anatomia de páginas 

 

A partir da definição da tipografia de corpo de texto, inicia-se o projeto de                           

criação das anatomias do projeto-gráfico, baseados na criação das manchas gráficas,                     

constituídas pelos grids e diagramas. 

 

3.3.3.1. Grid 

 

O grid é uma das partes mais importantes no processo de criação de um                           

projeto gráfico-editorial, conforme Castro e Sousa (2018) o grid "é o elemento que                         

sustenta todo o projeto servindo de suporte para a composição do diagrama.  

O esquema de grid utilizado no processo de criação foi o de módulos, baseado                           

na entrelinha do corpo de texto. Temos então módulos construídos a partir de 21px. 
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Figura 21 – Módulos do grid. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Com a determinação do grid, ajusta-se o tamanho das páginas conforme os                       

módulos, pois, de acordo com Castro e Sousa (2018), "[...] deve-se considerar                       

exatamente a quantidade de módulos que deve compor a grade, para que esse seja                           

quantitativamente coerente com o projeto da página". Temos então um                   

dimensionamento de 1024x768 pixels convertidos em 1029x777 pixels, que é                   

equivalente a 49 módulos de 21px verticais por 37 módulos de 21px emparelhados                         

horizontalmente. 
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Neste projeto, teve-se a intenção de diferenciar o conteúdo conforme o                     

assunto que cada seção aborda. 

As larguras de colunas foram definidas conforme recomendação de                 

Bringhurst (2015), onde propõe uma tabela relacionada à média satisfatória de                     

caracteres por linha. Os valores são obtidos através do comprimento, em pontos, do                         

alfabeto em caixa baixa da tipografia escolhida como corpo de texto com a largura                           

da coluna em paicas. Exemplificadas na figura a seguir. 

 

Figura 23 – Tabela de média de caracteres por linha recomendadas por Bringhurst (2015). 

 

Fonte: Bringhurst (2015) 
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Temos então a largura do alfabeto das duas fontes escolhidas como corpo de                         

texto, demonstradas na figura a seguir. 

 

Figura 24 – Largura do alfabeto das fontes PT Serif e PT Sans, respectivamente 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Na seção científica, constituída pelos artigos, assunto no qual exige mais                     

seriedade e possui grande fluxo de texto, optou-se por usar o diagrama retangular                         

com uma coluna falsa para determinar o início da transição para as imagens (Figura                           

25). Sua largura de coluna de aproximadamente 33 paicas, atinge linha ideal                       

conforme a tabela apresentada acima, ficando entre os valores médios de 61 e 65                           

caracteres por linha. 
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Figura 25 – Diagrama retangular da seção científica. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A seção mercadológica é a mais versátil do projeto gráfico-editorial em                     

questão, nela apresenta-se a entrevista. Analisando este ponto, define-se a                   

utilização de uma diagrama de 3 colunas (Figura 26), proporcionando uma                     

conformidade ao fluxo de texto em um spread. Aqui temos colunas de,                       

aproximadamente, 20 paicas, que comparadas a largura do alfabeto da PT Sans,                       

temos uma média de caracteres por linha de 40, número satisfatório, conforme a                         

tabela. 
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Figura 26 – Diagrama colunar da seção mercadológica. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Por último, as seções graduação & iniciação científica e pós graduação,                     

possuem um ritmo de texto que fica entre as duas editorias citadas anteriormente,                         

possuem pequeno fluxo de texto, pois, apresentam resumos de TCCs, PCCs, Teses,                       

Dissertações e Short Papers, onde ocupam aproximadamente uma a duas páginas.                     

Levando isso em consideração temos a utilização de um diagrama de 2 colunas para                           

com que o conteúdo seja disposto em apenas um spread (Figura 24). Neste diagrama                           

obtém-se colunas de aproximadamente 27 paicas, ficando com média de 52 a 56                         

caracteres por linha, número satisfatório. 
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Figura 27 – Diagrama colunar das seções graduação & iniciação científica e pós graduação. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

3.3.4 Espelho de publicação 

 

O espelho de publicação tem como objetivo apresentar a forma com que o                         

conteúdo do projeto gráfico-editorial é distribuído ao longo da publicação,                   

determinando seu fluxo e a organização das seções. 

O desenvolvimento deste espelho partiu-se da ideia do miolo-nobre, que,                   

segundo Ali (2009) concentra as editorias mais longas e de maior destaque no centro                           

da publicação, com o intuito de gerar uma leitura mais fluida ao leitor. Preservando                           

matérias mais curtas para o início e final, criando um ritmo ao conteúdo. 

Abaixo podemos observar a estrutura do espelho da publicação. 
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Figura 28 – Espelho de publicação Mix Sustentável. 
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3.5. ELEMENTOS GRÁFICO-EDITORIAIS 

 

Os elementos gráfico-editoriais são os componentes que dão unidade a uma                     

publicação e fortalecem sua identidade visual. Compostos por duas divisões (Figura                     

29), textuais e não textuais, são eles que guiam o leitor durante a leitura a um                               

processo de exploração da informação. 

 

Figura 29 – Elementos gráfico-editoriais textuais e não textuais. 

 

Fonte: Material da disciplina de Planejamento gráfico-editorial ministrada pelo Prof. Luciano de                       

Castro. 
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Todos os elementos gráfico-editoriais usados na produção da revista são                   

compostos por variações das fontes do corpo de texto, diferenciando-se em                     

tamanhos e estilos, conforme recomendações Meürer e Gonçalves (2008) 

Para não ter a mesma fonte em toda uma seção, propõe-se que quando a PT                             

Sans estiver presente como corpo de texto, todos os elementos gráfico-editoriais                     

utilizam-se da PT Serif em sua composição e assim virse-e-versa, com exceção das                         

entradas de artigos.  

Abaixo apresenta-se uma síntese do elementos gráfico-editoriais utilizados               

na revista. 

 

Figura 30 – Elementos gráficos editoriais presentes na nova Mix Sustentável. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor.   
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Figura 31 – Utilização da cartola como elemento de apresentação do assunto de cada seção. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Quadro 4 – Elementos gráfico-editoriais utilizados e seus parâmetros  

Elementos  Tamanho  Descrição 

Título  Múltiplo da entrelinha 
(21px) 

Bold, caixa ALTA 

Linha de apoio  Múltiplo da entrelinha 
(21px) 

Serifada 

Entretítulo  21px (Demais) 
14px (Entrevista) 

caixa ALTA com 
marcador 
Bold Italic (Entrevista) 

Legenda  12px  Caption 

Capitular    4 linhas e aplicação das 
cores da seção 

Corpo de texto  14px   

Fólio  42px  Cor da seção 

Cabeça  12px  50% tom da seção 

Vinheta  13px  50% tom da seção, caixa 
ALTA 

Olho  21px  Bold e cor da seção 
Italic e fio 1px 
(Entrevista) 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

3.6. COR 

 

A proposta de cores do conteúdo parte da paleta cromática da identidade                       

visual já estabelecida da marca Mix Sustentável (Figura 32), contendo a adição de                         

variações da porcentagem do tom, aplicando 70% ou 50% em alguns casos e a                           

utilização de tons neutros, o branco e o preto. Estas cores foram distribuídas de                           

forma a equilibrar e diferenciar o conteúdo em cada seção. 
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Figura 32 – Paleta cromática da revista Mix Sustentável. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

As cores foram escolhidas para cada seção conforme conceitos presentes na                     

natureza, recorrente ao assunto sustentabilidade, abordado na revista, no quais,                   

verde representando as folhas de uma árvore, sua leveza e maleabilidade, o azul                         

representando a chuva, versátil, mas se em abundância determina força e o marrom                         

sendo o tronco, parte rígida da árvore, aquela que dá sustento e força. Aplica-se os                             

conceitos as editorias, temos então, seção Graduação & Iniciação Científica e seção                       

Mercadológica, que possuem um conteúdo mais leve e dinâmico, utiliza-se o verde.                       

Científica, que tem um cunho mais sério, a cor é a marrom. Por último, o azul é                                 

utilizado na Pós Graduação, onde há uma mistura entre seriedade e versatilidade de                         

conteúdo. 
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3.7. INTERAÇÕES E MÍDIAS 

 

Com a nova abordagem que a Mix Sustentável terá nesta edição digital, a                         

utilização de elementos interativos trazem a ideia de modernização da publicação e                       

de alternativas que melhorem o fluxo de leitura, principalmente na visualização de                       

imagens, fator que era um grande problema nas versões anteriores do periódico.                       

Aqui a principal característica é usar galerias para aquelas imagens que são                       

particionadas em elementos a,b,c, etc. 

Outra questão é transformar a seção Mercadológica, na qual possui a                     

entrevista, em peça chave na utilização da interatividade, trazendo um novo                     

formato a ela. A ideia é usar do recurso de vídeo, onde a entrevista passa a ser                                 

reproduzida dentro do conteúdo, junto a um resumo em texto, trazendo                     

versatilidade, mas também uma nova alternativa de apoio na comunicação do                     

material ao leitor. 

A Mix Sustentável apresenta diversos projetos que envolvem a divulgação de                     

soluções por meio de imagens representativas, porém são somente usadas para                     

complementação no texto. Para este estudo propõe-se a utilização dessas fotografias                     

como forma de gatilho, apresentando o conceito proposto do material, antecedendo                     

a leitura do mesmo, com o intuito de instigar o leitor a saber como foi projetada                               

aquela solução. Justifica-se isso, por Ali (2009), que menciona a função importante                       

da imagem em despertar a atenção do leitor para o texto. 

  

3.8. CAPA 

 

Segundo Ali (2009), a capa é o elemento isolado mais importante, a melhor                         

oportunidade de captar a atenção do leitor. São cinco segundos para prender sua                         

atenção, nesse tempo deve-se transmitir a identidade e o conteúdo da publicação. 

A ideia de expressar o assunto contido na revista é o principal fator a ser                             

apresentado na capa da Mix Sustentável, utilizando-se de imagens que despertam                     

questionamento e tendo um maior destaque ao nome da publicação, junto a                       

chamadas que induzem o leitor a conferir o conteúdo. 
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A seguir, apresenta-se um painel semântico feito para obter ideais na                     

formulação da capa. 

 

Figura 33 – Painel semântico de capas. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Observa-se o uso, na maioria dos casos, de fontes em caixa alta, posicionadas                         

na borda superior esquerda ou centralizadas. Há também o predomínio de                     

elementos de destaque como fotos ou ilustrações em grande escala, como elemento                       

central da composição da capa. 

O objetivo é aplicar uma tipografia que possa dar mais destaque ao nome da                           

publicação, que chame mais atenção. Também trazer o apelo da imagem, usando de                         

conceito pertinentes a sustentabilidade e temas vinculados a ela, como por exemplo                       

a natureza e o social.  
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4. FASE EXECUTIVA 

 

4.2. DIAGRAMAÇÃO E RESULTADOS 

 

O projeto conclui-se com os resultados provenientes dos estudos, análises e                     

soluções das etapas anteriores, trazendo uma nova abordagem ao conteúdo de                     

caráter científico da publicação. Aqui apresenta-se pontos importantes na                 

construção da revista, passando pela diagramação das seções, aplicação da                   

interatividade e construção da capa. 

Nele pode-se atentar ao uso de diferentes formas de diagramas para                     

diversificação da publicação entre uma seção em outra. O formato de páginas em                         

spread é um elemento essencial nesta revista, o intuito é promover um fluxo de                           

leitura rápido, onde o leitor possa acompanhar todo o texto em uma só tela.                           

Também, no início de cada seção usa-se fotografias que tem como propósito instigar                         

o leitor a ler o processo construtivo do projeto abordado na seção a qual está                             

inserido. 
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Figura 34 – Início da seção Científica, apresentando o artigo, nota-se a utilização da imagem em p/b                                 

como complemento do título e em contraste com a tipografia da vinheta, fatores estes combinados                             

para imergir o leitor ao conteúdo. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Figura 35 – Continuação da seção Científica. Aplicação do diagrama retangular, inserção das                         

imagens, com maior flexibilidade nos tamanhos e o uso da galera de imagens para disposição de                               

elementos a,b,c, etc. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Figura 36 - Utilização do diagrama de duas colunas na seção Graduação e Iniciação Científica (PCC).                               

Fotografia em spread e cores mais presentes, além da mudança do corpo de texto para fonte sem                                 

serifa (PT Sans), aplicando a abordagem mais despojada do conteúdo. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Figura 37 – Exemplo da aplicação das cores e da tipografia como destaque na diferenciação dos                               

assuntos na seção Pós Graduação. Emprego da capitular para indicar o início do texto, quando não                               

houver entretítulo e a presença de elementos gráficos com a ideia de tridimensionalidade, a fim de                               

reforçar a ideia do tecnológico. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Aplica-se a interatividade no próprio software de edição do conteúdo                   

editorial, o Adobe Indesign. Temos as galerias que quando necessitadas, agrupam                     

todas as fotos em um componente multi-tarefas (Figura xx), que por sua vez a partir                             

de botões de comando avançam e retrocedem as imagens (Figura xx). 

 

Figura 38 – Demonstração da ferramenta utilizada para a criação dos multi-estados, fator presente na                             

construção das galerias. 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Figura 39 – Galeria em execução. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Na entrevista, presente na seção mercadológica, em formato de vídeo,                   

estruturada para ser o principal componente interativo desta edição, aplica-se o                     

elemento de mídia, fazendo a reprodução, através da importação e dos os ajustes a                           

uma caixa para apresentação na seção. 

 

Figura 40 – Uso da ferramenta de mídia, para a inserção do vídeo na publicação 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Figura 41 – Implementação do vídeo da entrevista na seção Mercadológica. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Por último, a utilização do layout líquido, para o redimensionamento das                     

páginas entre os dispositivos. Opção mais simples, bastando selecionar todo                   

conteúdo das páginas mestres e aplicar a função, de layout líquido que desejar,                         

conforme as figura a seguir. 

 

Figura 42 – Aplicação do layout líquido nas páginas da revista. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Altera-se a abordagem do logotipo da Mix Sustentável, para uma tipografia                     

pesada e com contraste de formas em seus tipos, colocado no canto superior                         

esquerdo maximiza a sua exposição visual (ALI, 2009). O símbolo que simulava um                         

catavento foi modificado para um fundo de imagem, que configura a energia                       

renovável, destacando a responsabilidade da sustentabilidade. Temos as chamadas                 

que por sua vez são claras e legíveis à distância, para o leitor identificar o conteúdo                               

relacionado revista. 

 

Figura 43 – Nova proposta de capa da revista Mix Sustentável. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A construção deste projeto destaca a importância na qual a utilização dos                       

fundamentos do Design Editorial e do apelo gráfico de uma publicação, podem                       

agregar a uma área que em muitos casos não é explorada por essas vertentes. As                             

revistas científicas, são em paralelo o principal canal de divulgação dos projetos                       

desenvolvidos no meio acadêmico e é preciso não só publicar, e sim trazer o leitor                             

para este meio, oferecendo uma leitura confortável e instigando a procura por mais                         

conteúdos do gênero. 

A tecnologia se mostrou uma grande aliada no desenvolvimento desta                   

publicação, trazendo a adaptação de um conteúdo que, em primeiro momento, foi                       

desenvolvido para o meio impresso e transformá-la em um componente digital,                     

realçando a transição, cada vez mais forte, do papel para as telas. 

Ainda existem muitos estudos a ser feitos acerca de como o digital pode                         

adentrar ao meio da ciência acadêmica e este por exemplo teve a oportunidade de                           

abrir caminhos para novas abordagens diante a este assunto. 

Espera-se que os resultados obtidos neste estudo, possam contribuir para                   

pesquisas futuras, no âmbito do Design Editorial e de revistas científicas, onde                       

editores de publicações científicas saibam a importância dessa transição de                   

conteúdo e da experiência do prazer da leitura ao leitor. 
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